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CAPÍTULO V
A linguagem e o envelhecimento

Introdução
Em diferentes momentos ao longo deste volume, foi realçado o fac-

to de em torno das pessoas de idade se terem criado alguns mitos que 
fazem com que esta população nem sempre seja olhada do modo mais 
condizente com a sua forma de actuar. Mais, tais mitos são mesmo, muitas 
vezes, responsáveis por leituras apressadas e, como é óbvio, desprovidas 
de fundamentação científica no tocante às habilidades dos seniores com 
as consequentes repercussões, quantas vezes menos desejadas, a vários 
níveis. Cabe, portanto, aos estudiosos das diferentes especialidades relacio-
nadas com as pessoas de idade “normais” mostrar, através dos resultados 
que obtêm nas suas pesquisas científicas, que os mitos não passam mesmo 
de mitos e que os preconceitos (deles advenientes) também não passarão 
frequentemente  de preconceitos.

Apesar de existirem mitos e preconceitos sobre as pessoas de idade 
que atravessam diferentes domínios, porventura estranhamente não é im-
possível encontrar quem admita que a linguagem será uma das faculdades 
que se revelam mais impermeáveis ao efeito do envelhecimento normal. 
Por outras palavras, poderá ouvir-se que as pessoas de idade até nem apre-
sentam (grandes) dificuldades no tocante à linguagem. Será que, neste caso, 
estaremos, ao arrepio do que acima ficou dito, em presença de um “mito” 
que, desta vez, joga em defesa da pessoa de idade? É provável que quem 
assim se pronuncia não tenha em conta que o processamento da linguagem 
no que ele comporta de psicolinguístico tem obrigatoriamente de recorrer 
a facetas da cognição, que não serão com certeza por esses mesmos consi-
deradas impermeáveis ao processo do envelhecimento (fisiológico/cogniti-
vo)1. Poderiam ainda adicionar-se a este quadro as alterações que se verifi-

1 A este respeito, ver também Carpenter et al. (1994: 1101), já citado no capítulo III (“A 
literacia e o envelhecimento cognitivo”) deste volume.
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cam do ponto de vista social após a reforma2 e que, sobretudo quando os 
seniores vivem mais isolados e não têm acesso a intervenções educativas, 
podem levar a que, em situações mais extremas, o uso da linguagem se 
veja reduzido a simples monólogos ou até ao mutismo (ver Juncos Rabadán 
1998: 4). 

Interrogo-me mesmo se os que admitem que a linguagem não sofre 
alterações, pelo menos significativas, com o avançar da idade não estarão 
a confundir um desempenho verbal sem problemas com o fenómeno da 
verbosidade, caracterizado com frequência por perífrases/circunlocuções 
que se destinam a mascarar défices de evocação/recuperação lexical e que 
não deixa de ser um mecanismo de compensação quando se encontram 
deficitários aspectos da memória que podem afectar também a linguagem 
(ver Lecours & Simard 1998: 22).  A respeito da verbosidade, Kemper & 
Kemtes (2000: 199) consideram-na um tipo de discurso repetido, prolon-
gado e tangencial, no sentido de que anda à volta do tema principal sem 
o abordar como seria de esperar,  se bem que não vejam nesse fenómeno 
apenas uma característica geral da pessoa de idade. Na verdade, de acordo 
com a mesma fonte, trata-se de um discurso que também poderá ocorrer, 
independentemente da idade, quando se verifica um declínio intelectual 
associado a afectações do lobo frontal, lobo responsável pelo controle dos 
processos inibitórios e, como tal, contribuindo em condições não normais 
para a perseveração de diferentes tarefas e também para a existência da 
verbosidade. A verbosidade ganha assim terreno à medida que se perde 
a capacidade de inibir processos que se encontram em competição (ver 
Kemper & Kemtes 2000: 199), alguns dos quais irrelevantes e, como tal, 
perturbadores também no caso do processamento da linguagem.

Resta então perguntar, como o faz Juncos Rabadán (1998: 5), se os pro-
blemas de linguagem em situações de envelhecimento normal podem ser 
tidos como alterações especificamente linguísticas ou como o resultado de 
alterações cognitivas mais gerais3. De acordo com a hipótese de Juncos Ra-

2  Tal com ficou registado na nota 9 do Capítulo I, neste texto, por opção de escrita, 
“reforma” está também por “aposentação”, não se negligenciando todavia o que representa 
estar-se perante duas entradas lexicais distintas.

3 Nesta oportunidade, aconselha-se a leitura de Juncos Rabadán (1994).
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badán (1998: 5), num processo de envelhecimento normal, diferentemente 
do que se passa nos quadros afásicos, as alterações da linguagem estarão 
mais ligadas a aspectos em que a capacidade da memória operatória4 se 
torna mais necessária. A título de exemplo, o autor refere o acesso lexical, 
a compreensão e produção de orações complexas e a compreensão e pro-
dução do discurso. 

Antes de tratar os aspectos da linguagem que acabamos de mencionar 
e que, porque também dependentes da cognição, podem ficar mais vulne-
ráveis a partir de certa idade, interessaria ainda avançar que, para contor-
nar os possíveis problemas de linguagem e de comunicação existentes nas 
pessoas de idade, não convém recorrer a meios que, em vez de parecerem 
contribuir para melhores desempenhos, possam, pelo contrário, aumentar 
as suas limitações. Devem por isso ser tidos em atenção os efeitos por certo 
mais negativos do que positivos do uso de um discurso por vezes utilizado 
com as pessoas de idade, designado em língua inglesa por “elderspeak”5. 

O “elderspeak”, ao caracterizar-se por um ritmo lento, por uma pro-
sódia exagerada, por uma sintaxe e um vocabulário simplificados, corre o 
risco de, no dizer de Kemper & Kemtes (2000: 205), se aproximar de re-
gistos usados com crianças pequenas, com estrangeiros e até com animais 
domésticos. Ora, a ser assim, não se manifestará muito recomendável. No 
fundo, seguindo a mesma fonte, um discurso com tais características visaria, 
à primeira vista, fomentar e facilitar a comunicação com as pessoas mais 
idosas. Acontece porém, como argumentam com pertinência Harwood, Gi-
les & Ryan (1995, referidos por Kemper & Kemtes 2000: 207), que o uso do 
“elderspeak” como, de resto, de outros comportamentos que, num primeiro 
momento, se possam considerar mais adaptados às pessoas de idade só con-
tribuirão para o desenvolvimento inoportuno de uma identidade “idosa”, 
que acaba por reforçar estereótipos negativos em relação a essa população 
e diminuir também naturalmente a sua auto-estima. Neste contexto, reves-

4 Como se pode ler em Juncos Rabadán (1998: 6), “[o] conceito de memória operatória 
(working memory) [...] [refere-se] a dois aspectos do funcionamento da mente: memorização 
ou armazenamento temporal de informação e processamento ou manipulação dessa infor-
mação”.

5 Para uma leitura crítica sobre este assunto, ver Kemper & Kemtes (2000: 204 e segs.).
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te-se da maior oportunidade o que Girolami-Boulinier observa a propósito 
desses comportamentos e que eu sublinharia de uma forma muito especial 
por sentir que vai ao encontro da atitude que, de facto, se deve ter quando 
se lida com pessoas de idade, sobretudo de idade avançada: “Para que a 
comunicação se torne eficaz, convém que o ortofonista tenha o cuidado 
de falar lentamente, com frases simples mas adultas e não estupidificantes, 
procurando introduzir pausas entre os diferentes grupos semânticos” (Giro-
lami-Boulinier 1985: 376). Quem conhecer bem a obra de Andrée Girolami-
Boulinier não tem dificuldade em entender que esta passagem encerra um 
dos seus principais pensamentos, i.e., qualquer manifestação verbal tem 
de servir a compreensão tomando como base um conhecimento seguro do 
funcionamento da linguagem (ver Girolami-Boulinier 1993). 

Terá chegado então o momento de observar certos aspectos da lingua-
gem de um modo que nos permita considerar o que lhe pode vir a acon-
tecer em resultado de um envelhecimento normal e pensar como intervir 
tendo contudo sempre presente as vantagens de se terem desenvolvido 
ao longo da vida capacidades verbais e habilidades metacognitvas – mais 
evidentes obviamente naqueles que apresentarem níveis de escolaridade e 
de literacia superiores – que ajudarão tanto a criar resistências em relação 
ao que poderá vir a ocorrer com a idade, como a encontrar formas de com-
pensar desempenhos menos esperados.

Breve abordagem a manifestações verbais passíveis de alteração 
com a idade

Algumas considerações em torno do acesso ao léxico 
As pessoas mais idosas, dependendo com certeza do seu nível cultural, 

podem reconhecer e compreender tantas ou mais palavras do que uma 
população mais jovem, em resultado de, ao longo da vida, o seu conheci-
mento, também linguístico, ter obviamente aumentado. Quer isto dizer que, 
com a idade, o conhecimento conceptual não parece sofrer deterioração; 
afigura-se antes que ele aumenta (ver Juncos Rabadán 1998: 13), na me-
dida em que foi experenciada uma maior vivência com as palavras e com 
as coisas. Em contrapartida, seguindo a mesma fonte, o acesso ao léxico 
vai sofrendo alterações com a  idade tornando-se por isso mais difícil a 
recuperação lexical. Com efeito, podem surgir problemas quando se trata 
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de nomear objectos e muito em especial nomes de pessoas6, de encon-
trar palavras em geral (“fenómeno da (palavra na) ponta da língua”7), de 
encontrar palavras para designar definições e sempre que, por vezes, nos 
queremos lembrar de certas palavras. No fundo, tudo leva a crer, de acordo 
coma mesma fonte, que as dificuldades lexicais que as pessoas de idade 
apresentam estão mais relacionadas com um problema de execução do que 
de competência.

Na verdade, qualquer pessoa mais atenta dá-se conta de que, nas pes-
soas a partir de uma certa idade, surgem frequentemente problemas de 
fluência no discurso que parecem corresponder a uma dificuldade em se-
leccionar/recuperar a palavra adequada,  conhecida por “fenómeno da (pa-
lavra na) ponta da língua”, com origem em princípio também num défice 
de inibição de alternativas irrelevantes (ver Juncos Rabadán 1998: 13).

No tocante ao processamento inerente ao acesso lexical, a que será de-
dicado algum espaço de seguida com base em Juncos Rabadán & Elosúa de 
Juan (1998), revela-se de interesse chamar a atenção para um aspecto que 
sobressai quando se está perante não só quadros de anomia como também 
do já designado “fenómeno da (palavra na) ponta da língua” e que tende 
a ocorrer com mais frequência à medida que a idade avança. Como alguns 
já se terão dado conta, não é invulgar ouvir referir alguns objectos, que por 
qualquer razão não conseguem ser nomeados em virtude de os nomes que 
lhes correspondem não se encontrarem de momento disponíveis, quer por 
meio de hiperónimos do tipo “coisa”, quer por meio da referência àquilo 
para que servem. Como adiantam Juncos Rabadán & Elosúa de Juan (1998: 
27), com base na literatura, numa tarefa em que se pedia a dois grupos, um 
de jovens e outro de pessoas de idade, que dessem sinónimos de palavras-
estímulo, verificou-se que, dependendo naturalmente do nível de educação 
dos sujeitos, os primeiros davam sinónimos muito adequados enquanto os 
segundos forneciam antes explicações funcionais ou estruturais em vez de 

6 No caso dos nomes de pessoas, torna-se mais difícil a sua recuperação lexical em 
virtude de se tratar de rótulos lexicais que não apresentam qualquer relação motivada com as 
pessoas que denominam (ver Juncos Rabadán & Elosúa de Juan 1998: 30)

7 Segundo Juncos Rabadán (1998: 13), o “fenómeno da (palavra na) ponta da língua” 
“tem a ver não com a desagregação ou ausência da palavra correspondente, mas sim com a 
selecção da [palavra] adequada.”
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definições restritas ou sinónimos. É porém interessante observar-se que se 
afigura estar intacta a ideia subjacente ao que a pessoa de idade quer ex-
primir, uma vez que sabe dizer para o que serve o objecto correspondente 
à palavra em causa, revelando assim que o sistema semântico constituído 
pelos nós proposicionais que conduzem ao nó lexical referente à  palavra 
em causa não se encontrará afectado8, mas que em termos de processa-
mento lexical algo parece encontrar-se afectado em fases mais próximas 
da realização da palavra, incluindo naturalmente o sistema fonológico9, e 
que acabam por causar problemas a nível da capacidade de recuperação 
lexical10. Visto nesta perspectiva, o problema com a capacidade de recupe-
ração lexical, que pode revestir a forma do citado “fenómeno da (palavra 
na) ponta da língua”, poderá, de acordo com Burke et al. (1991) referidos 
por Juncos Rabadán & Elosúa de Juan (1998: 29), ter por base um défice 
de transmissão – que se deveria processar de modo “automático” – entre 
a representação léxico-semântica da palavra e a sua representação fonoló-
gica11. Seguindo a mesma fonte (Juncos Rabadán & Elosúa de Juan 1998: 
30), embora na linguagem espontânea a diversidade lexical à primeira vista 
não decresça com a idade, a dificuldade de acesso ao léxico parece não 
se manifestar intacta uma vez que, quando se observa com mais rigor a 
linguagem produzida, esta  revela um uso mais frequente de termos vagos, 
remetendo-nos para o tipo de discurso tangencial a que se fez referência 

8 No exemplo que nos é fornecido pela representação simplificada da rede para a 
palavra “rosa” de acordo com a teoria dos nós de Burke et al. (1991), os nós proposicionais 
representados no sistema semântico relativos ao nome “rosa” – este, correspondente a um 
nó lexical – são: “É uma flor”, “Tem espinhos”, “É um presente precioso” (Juncos Rabadán & 
Elosúa de Juan 1998: 35).

9 Ver Juncos Rabadán & Elosúa de Juan  (1998: 35) quando se reportam à teoria dos nós 
de Burke et al. (1991)

10 Como referem Juncos Rabadán & Elosúa de Juan (1998: 32), as dificuldades apresen-
tadas pelos mais velhos parecem compensar-se com o desenvolvimento de estratégias que 
se apoiam em processos descendentes, da ordem do conhecimento conceptual, que não se 
afiguram tão afectados pela idade.

11 Para mais pormenores sobre as dificuldades de acesso ao léxico fonológico em torno 
do debate entre explicações conexionistas e modularistas a nível do processamento lexical 
quando se verificam alterações no acesso lexical nas pessoas com mais idade, consultar Jun-
cos-Rabadán & Elosúa de Juan (1998: 33).
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quando foi aludida a verbosidade no discurso da pessoa de idade. Ora, os 
mencionados termos vazios, circunlocuções, etc., podem, de facto, ocultar 
dificuldades de acesso ao léxico, precedidos provavelmente com frequên-
cia de momentos de pausa denunciadores da dificuldade em recuperar as 
palavras que se pretendem produzir. 

Conforme adiantam Juncos Rabadán & Elosúa de Juan (1998: 30), a 
não fluência verbal que se pode observar no discurso da pessoa de idade, 
causada pela dificuldade de recuperação lexical com as consequentes pau-
sas vazias, bem como também pelo enlentecimento12 cognitivo13 que se vai 
manifestando de diferentes formas, pode interferir igualmente sobre a am-
biguidade referencial nas produções verbais. Dito diferentemente, como as 
pessoas de idade apresentam dificuldade em encontrar as palavras exactas, 
tendem então a recorrer a pronomes, a palavras vazias, o que acaba por 
prejudicar a coesão referencial sempre necessária a uma boa  compreensão 
do discurso oral.

Retomando as dificuldades de acesso ao léxico, que terão como exem-
plo mais típico o “fenómeno da (palavra na)  ponta da língua”, com base 
em Juncos Rabadán & Elosúa de Juan (1998: 33) podemos mencionar duas 
teorias explicativas deste fenómeno: a teoria do défice de transmissão e a 
teoria do défice de inibição.  A primeira está muito ligada ao enlentecimen-
to cognitivo que se verifica com o avançar da idade e remete-nos para uma 
fragilização da relação entre os vários níveis ao longo do processamento 
lexical e das respectivas conexões (ver Juncos Rabadán & Elosúa de Juan 
1998: 33-35). No que toca à teoria do défice de inibição, ela baseia-se nas 

12 O enlentecimento, característico da velhice, é definido como “«[o] tempo necessário 
para qualquer tarefa que requeira a mediação do sistema nervoso central»” (Birren & Fisher 
(1992), referido por Juncos Rabadán 1998: 2). Juncos Rabadán (1998: 2) ainda acrescenta 
que o enlentecimento nas pessoas de idade “se reflecte por mudanças na actividade eléctrica 
central e por uns tempos de reacção mais elevados  em todas as actividades”. Interessa ainda 
transcrever a seguinte passagem estraída da mesma fonte: “O enlentecimento é a contrapar-
tida evolutiva da rapidez de respostas e de processamento, que se manifesta em fases mais 
precoces do desenvolvimento.”

13 Juncos Rabadán (1998: 2) avança, apoiado na literatura, que o enlentecimento afecta 
todo o comportamento e também a cognição em virtude da menor rapidez nas transmissões 
neuronais.
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alterações dos mecanismos inibitórios (Juncos Rabadán & Elosúa de Juan 
1998: 36). Em conformidade com a fonte citada, a inibição em condições 
ditas normais não permite que a informação irrelevante, que pode ser acti-
vada ao mesmo tempo que a relevante, aceda à memória operatória. Mais, 
a inibição também pode actuar na memória operatória suprimindo informa-
ção que, não sendo relevante, pode causar interferências. Ora, nas pessoas 
com mais idade, parece gerar-se um défice dos mecanismos inibitórios que 
motivam mais interferências irrelevantes do que nas pessoas mais novas. 
No que toca ao processamento lexical, a teoria do défice de inibição admite 
que passa a existir um bloqueio quando a palavra que se procura e se quer 
recuperar é inibida por outra  – que pode acabar por ser a recuperada –, 
que se caracteriza por se revelar próxima da palavra-alvo do ponto de vista 
léxico-semântico ou fonológico e por pertencer normalmente à mesma ca-
tegoria gramatical (ver Juncos Rabadán & Elosúa de Juan 1998: 36). 

Esta abordagem a possíveis descontinuidades que podem ocorrer so-
bretudo no discurso da pessoa de idade mostra-nos que, finalmente, a lin-
guagem sofre o efeito do envelhecimento, em especial neste caso do cogni-
tivo. Para ilustrar o referido, foi até ao momento feita unicamente alusão ao 
que se passa em termos de acesso lexical. De seguida, será abordada, em 
especial, a linguagem narrativa e, por fim, serão contemplados  problemas 
de comunicação nas pessoas de idade.

Algumas considerações em torno da linguagem narrativa
Quando se aborda a linguagem narrativa, não se pode deixar de sa-

lientar a importância de que se revestem nessa manifestação verbal o nível 
de escolaridade e de literacia detidos pela população, neste caso sénior, 
bem como as capacidades verbais e as habilidades metacognitivas daí ad-
vindas. 

As habilidades metacognitivas, ou seja aquelas que envolvem a cons-
ciencialização dos processos mentais, de forma a monitorizá-los e a con-
trolá-los, com base na capacidade de pensar acerca do pensamento (Field 
2004: 178), são, como é óbvio, relevantes quando está em causa, por exem-
plo, a competência narrativa. A importância do domínio da teoria dos es-
quemas e da compreensão dos textos narrativos assume, sem dúvida, um 
relevo particular neste tipo de desempenho verbal (ver, entre outros, Scliar-
Cabral (1991: 84) e Juncos Rabadán 1996: 669).  Por sua vez, Mandel & 
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Johnson (1984: 656) também salientam as semelhanças e diferenças, em 
termos de processamento, de listas arbitrárias, de histórias e de outros es-
tímulos que se apresentem organizados esquematicamente, sublinhando 
assim os efeitos desse tipo de organização. Já Wimmer (1980),  referido por 
Juncos-Rabadán (1996: 671), sugeria que as capacidades metacognitivas 
são centrais para uma manipulação efectiva das estruturas narrativas por 
parte das crianças. E esta posição faz sair reforçada a seguinte passagem de 
Scliar-Cabral (1991: 84):  “a internalização dos esquemas ou gramáticas das 
estórias depende de as crianças estarem expostas a experiências narrativas”, 
experiências essas naturalmente imprescindíveis para a consolidação das 
referidas capacidades metacognitivas não só em idades precoces, mas tam-
bém ao longo da vida adulta. Revela-se, portanto, necessário pôr a criança 
face à realidade narração desde muito cedo para que ela possa vir a adquirir 
a organização estrutural da narrativa e tirar assim partido dela quando vier a 
ter necessidade dela ao longo da sua existência. Ressalta, desta forma, a im-
portância do contacto a partir de uma idade precoce com diferentes práticas 
de uso da linguagem e do papel da educação formal no estabelecimento 
de capacidades verbais e de habilidades metacognitivas, na medida em 
que contribuem para criar a distância cognitiva indispensável a uma atitude 
crítica necessária ao exercício do controle necessário sobre os diferentes 
desempenhos verbais, nomeadamente, no presente caso, da narrativa.

Na verdade, quem possui, como se pode ler em Juncos Rabadán & 
Pereiro Rozas (1998: 56), um nível elevado de capacidades verbais revela 
uma maior familiarização com a estrutura de vários tipos de prosa, poden-
do tirar partido desse conhecimento sempre que dele tiver necessidade. 
É, portanto, natural que os seniores que não possuem tal preparação, i.e., 
que apresentem baixas capacidades verbais em virtude de deterem níveis 
mais baixos de escolaridade e de literacia se sintam menos à vontade em 
lidar com as diferentes estruturas textuais, incluindo as narrativas. Quer isto 
dizer que os seniores,  sobretudo os detentores de menor escolaridade, 
encontrarão por certo mais dificuldade em conferir a coesão necessária às 
narrativas ou aos textos que produzem, na medida em que, ao reduzirem 
a complexidade estrutural dessas produções verbais, perdem elementos de 
coesão, passando em consequência de tal facto a apresentar dificuldades, 
por exemplo, em identificar os antecedentes pronominais com implica-
ções no número de erros referenciais (ver Juncos Rabadán & Pereiro Rozas 
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(1998: 56),  baseados em Kemper et al. (1990) e Pratt et al. 1989). Autores 
como Holland & Rabbitt (1990), referidos igualmente por Juncos Rabadán 
& Pereiro Rozas (1998: 56), verificaram ainda nos seus estudos que os se-
niores têm mais dificuldade em relacionar os acontecimentos relativos a um 
determinado contexto, recordando melhor os temas centrais das histórias 
do que os pormenores. Em guisa de resumo relativamente ao que acabou 
de ser exposto, pode dizer-se que as histórias contadas pelos seniores, 
dependendo obviamente do nível de instrução que possuem, possível res-
ponsável por um melhor domíno das capacidades verbais e metacognitivas 
necessárias a tais desempenhos, apresentarão, em geral, estruturas mais 
simples, um menor conteúdo informativo, um estilo mais subjectivo, menos 
elementos de coesão, mais frases tangenciais, traduzidas em divagações em 
relação ao tema principal, para além de mais frases descritivas (ver Juncos 
Rabadán & Pereiro Rozas 1998: 57 e 59)14. Por outros termos, poderá di-
zer-se que a capacidade de contar histórias tende a manifestar uma dete-
rioração com a idade, não obstante as capacidades verbais que cada sénior 

14 Num estudo efectuado por Pinto, Veloso & Martins (2000) em que se compararam 
as produções narrativas orais e escritas em três grupos etários distintos e com escolaridades 
diversas (um grupo de estudantes universitários com uma média etária de 22,70 anos (N=20), 
um grupo de adultos com uma média etária de 49,30 anos e com uma escolaridade de 4 
anos (N=20) e um grupo de pessoas idosas com uma média etária de 85,90 anos e com uma 
escolaridade formal entre os 3 e os 12 anos (N=20), predominando os que apresentam 4 anos 
de escolaridade), cujos resultados preliminares foram apresentados na conferência plenária 
proferida por M. G. Pinto no VI Congresso Internacional da International Society of Applied 
Psycholinguistics, Univ. de Caen, Caen, França, 28 de Junho a 1 de Julho de 2000, foi possí-
vel verificar através dos dados obtidos que a população idosa, sobretudo a detentora de um 
menor número de anos de escolaridade, produz mais estruturas descritivas e simples, do tipo 
Sintagmas (ver a terminologia usada por Girolami-Boulinier 1984), em detrimento de estru-
turas completas, mais usadas pelos estudantes e pelos adultos, não obstante as diferenças 
não serem significativas do ponto de vista estatístico. No tocante à compreensão-evocação 
de pormenores dos recontos, também se verifica que os idosos apresentam médias mais bai-
xas do que os outros dois grupos, sendo significativa a diferença entre estudantes e idosos, 
mas já não entre idosos e adultos. O mesmo tipo de diferenças foi encontrado no tocante à 
compreensão global. Trata-se de um estudo que necessita de uma população mais numerosa 
para que os dados possam ser objecto de uma análise estatística mais adequada. Os dados 
obtidos não deixam contudo de despertar interesse no que toca ao efeito do número de anos 
de escolaridade nos desempenhos verbais. Ver, também a respeito da focalização da atenção 
nos pormenores e nos aspectos globais, Tun (1989: 13) e Adams et al.  (1990: 25).
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detiver poderem concorrer para melhores desempenhos ao desenvolverem 
nele as capacidades metacognitivas que lhe vão propiciar a possibilidade 
de estruturar os seus textos com base na consciencialização da trama que 
os suporta15. Como lembram Juncos Rabadán & Pereiro Rozas (1998: 60), 
se bem que nos seniores seja possível dizer que usam preferencialmente 
estruturas descendentes, bem como estratégias integrativas e interpretativas 
que conduzem ao dito estilo mais subjectivo e menos informativo, terá de 
se admitir que se encontrará, em contrapartida, alterada a capacidade de 
supervisão e integração de todos os elementos da história, assim como a 
capacidade de manter a informação relevante e de inibir a não relevante, 
conduzindo a interferências de informação proveniente da memória a lon-
go prazo, bem como à activação de vivências pessoais provindas da memó-
ria episódica, na qual se encontram armazenadas as vivências pessoais do 
sujeito (ver Juncos Rabadán & Pereiro Rozas 1998: 50).

Tal como se passa nas alterações relativas ao acesso lexical, segundo 
Juncos Rabadán & Pereiro Rozas (1998: 60),  as dificuldades que os seniores 
manifestam com a organização do discurso narrativo não se devem a razões 
de ordem apenas linguística. Dito de outra forma, estarão relacionadas com 
problemas de ordem cognitiva que têm a ver, em especial, com dificuldades 
a nível da atenção e com alterações da memória operatória.

Ainda seguindo Juncos Rabadán & Pereiro Rozas (1998: 61), as teorias 
da inibição poderão explicar alguns dos fenómenos que se produzem no 
discurso narrativo dos seniores, mas não explicam tudo. Podem explicar, 
por exemplo, a ocorrência de orações tangenciais, a dificuldade em manter 
o tema central das histórias e o número exagerado de pormenores secun-
dários em detrimento dos essenciais sobretudo quando estão em causa re-
sumos, mas já não explicarão os problemas relativos à coerência temática, 
à falta de elementos de coesão, à dificuldade de identificar antecedentes 
pronominais e a existência de erros de referência. Torna-se, por conseguin-
te, necessário recorrer a outras teorias, como a relacionada com a memória 
operatória, para encontrar resposta para os aspectos apontados que esca-
pam à explicação que se apoia nas teorias da inibição. Muito provavelmen-

15 Para a obtenção de mais informação sobre o discurso narrativo na pessoa de idade, 
devem consultar-se:  Juncos-Rabadán (1996), Juncos-Rabadán et al. (2005), Pereiro Rozas & 
Juncos Rabadán (2000 e 2003).
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te será necessário conjugar as teorias da inibição e da memória operatória 
com o natural enlentecimento que se passará a verificar na realização dos 
processos necessários às operações em questão (ver Juncos Rabadán & 
Pereiro Rozas 1998: 62 e segs). 

Conforme adiantam Juncos Rabadán & Pereiro Rozas (1998: 67) a resu-
mir, poderá fazer-se alusão a três tipos de alterações que parecem influen-
ciar o discurso nos seniores. O primeiro tipo de alteração assenta na hipó-
tese de uma redução no “espaço de trabalho”, espaço esse no qual se rea-
lizam as diversas operações de processamento.  A segunda alteração teria 
a ver com um possível insucesso na inibição de informação irrelevante. E a 
terceira alteração adiviria do enlentecimento na forma como acontecem os 
processos em causa (ver a respeito destas três alterações Stine et al. (1995), 
Kemper (1988), Hasher & Zacks (1988) e Salthouse 1990; 1992a; 1992b). 

Juncos-Rabadán (1996:  680), de resto, apoiando-se em Hasher & Zacks 
(1988), vê também na compreensão mais pobre da “macroestutura”16 das 
histórias por parte das pessoas de mais idade com níveis de escolaridade 
baixos uma prova de uma “susceptibilidade aumentada para uma dispersão 
de atenção (“distraction”) devido a uma perturbação no funcionamento dos 
mecanismos inibitórios relacionados com a idade”. 

Se, como foi referido neste capítulo, a população mais idosa produz 
mais estruturas descritivas, tal facto poderá querer dizer que nela se veri-
fique uma maior tendência para a descrição. Mas, seguindo Tun (1989: 9), 
a pesquisa também sugere que “a facilitação que fornece uma estrutura 
narrativa bem-definida pode ser  de um benefício particular para os adultos 
mais idosos”. Por outros termos, o domínio do esquema organizacional 
da narração será, por conseguinte, responsável pelos melhores resultados 
encontrados, facilitando a elaboração de inferências e o processo interpre-
tativo (ver Tun 1989: 13) em detrimento do descritivo.

Algumas considerações em torno da conversação
Será que no tocante à comunicação através da conversação também 

se observam os défices que ocorrem no discurso narrativo? Por outras pa-

16 Ter em atenção a passagem de Scliar-Cabral (1991: 84) transcrita na parte final da  
primeira secção deste capítulo.
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lavras, será que se observam a produção de frases curtas, a deterioração 
na complexidade sintáctica, problemas relacionados com a afectação da 
coesão textual com a consequente dificuldade em estabelecer antecedentes 
pronominais e o inevitável surgimento de erros referenciais, a perda da 
capacidade de relacionar os acontecimentos num dado contexto e de re-
cordar pormenores, conservando porém a capacidade de recordar o tema 
central dos assuntos a abordar, e ainda  a produção de frases tangenciais 
– frases ao lado do tema central que tomam a forma de divagações – e de 
frases descritivas (Juncos Rabadán & Pereiro Rozas 1998: 56-57)? 

É evidente que, como já foi dito em várias ocasiões, apesar de o nível 
de educação dos seniores constituir um factor de resistência a grande parte 
dos aspectos acima enumerados em virtude das habilidades metacognitivas 
para as quais contribui, se terá de admitir que há desempenhos verbais 
que sofrem efectivamente o efeito da idade. Não será pois de admirar que 
os seniores apresentem dificuldades em integrar os elementos num todo 
coerente, percam informação e se deixem influenciar por distractores (ver 
Juncos Rabadán & Pereiro Rozas 1998: 57) também em termos da estrutura 
conversacional17.

Assim sendo, no que respeita à estrutura da conversação na pessoa de 
idade, torna-se pertinente perguntar se ela respeita os aspectos relativos à 
interacção e à comunicação durante a conversação (os turnos18 de conver-
sação, os olhares durante os turnos, o controle do tema de conversação e 
os sinais de seguimento da conversação), bem como os aspectos que levam 
a comprovar a atitude activa ou passiva do sujeito (através do pedido de 
esclarecimentos concretizado em perguntas do tipo “que dizer?”, “o quê?” e 
“como?” ou a  prestação de esclarecimentos a perguntas que lhe são colo-
cadas) (ver Juncos Rabadán & Vilariño Vilariño 1998: 113-114).

17 No que respeita à análise da conversação no idoso, aconselharia a leitura de Preti 
(1991). Trata-se de uma obra em que o autor procura dar a conhecer a linguagem da pessoa 
de idade no que ela representa em termos de jogo de diferentes dinâmicas: sociológicas, 
psicológicas, fisiológicas e linguísticas. Preti faz sem dúvida o ponto da situação em torno do 
tópico em questão  com muita clareza e com os instrumentos apropriados.

18 Acerca de turno, pode ler-se em Hilgert (2001: 26): “«aquilo que um indivíduo faz e 
diz, enquanto está na vez de falar»”. E o autor prossegue: “Cada turno é um passo dado por 
um e outro falante, na evolução do processo conversacional.”
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Quanto aos turnos de conversação, será que as pessoas de idade inter-
vêm quando devem ou produzem com frequência turnos vazios preenchi-
dos por pausas? Será que os turnos, quando cheios, são demasiado curtos, 
não satisfazendo portanto o que é solicitado pelo pedido de conteúdo do 
discurso?

Seguindo ainda a mesma fonte, pode perguntar-se, em relação ao con-
tacto ocular da pessoa de idade quando conversa, se ela o evita, se mantém 
esse contacto ou se olha e desvia o olhar no decurso dos turnos de con-
versação.

Em termos do controle do tema de conversação e tomando sempre 
como base  Juncos Rabadán & Vilariño Vilariño (1998: 113-114), interessa 
saber se a pessoa de idade conhece e segue o tema da conversação19. É 
provável que ocorram produções verbais que se limitam a “sim” ou “não”, 
outras que  correspondam a enunciados vazios ou a enunciados sem a pre-
sença do tema ou, então, a meros “não sei”. É evidente que algumas destas 
respostas, do tipo “sim”, “não”, “não sei” são, como os autores mencionados 
avançam, sinais de que se está a processar um determinado seguimento da 
conversa, cumprindo, no fundo, a condição pragmática20 correspondente.

Finalmente, para que uma conversação resulte eficaz, deve reger-se por 
máximas – implicaturas conversacionais –, que têm como objectivo atingir 
as intenções dos interlocutores (ver Juncos Rabadán & Vilariño Vilariño 
1998: 100)21. Quer isto dizer, com base na fonte referida, que o ouvinte tem 

19 Aconselha-se, a este respeito, a  leitura de  Juncos Rabadán & Facal Mayo (2003).
20 Como se pode ler em Juncos Rabadán & Vilariño Vilariño (1998: 100), “A relação 

entre a linguagem, a comunicação e a interacção foi estudada pela pragmática (Davis 1991) 
como um domínio em que interactuam a gramática [...], a lógica [...] e a acção social.” Nesta 
perspectiva, a linguagem é considerada uma actividade humana de comunicação obviamente 
com diversas implicações.

21 São conhecidas de todos os que trabalham em pragmática as máximas de Grice (1991) 
que governam a conversação. São elas: a quantidade, a qualidade, a relação e a maneira. De 
acordo com a quantidade, deve tornar-se a contribuição tão informativa quanto possível e 
não mais do que o necessário. No que toca à qualidade, deve dizer-se o que apresenta provas 
suficientes. No tocante à relação, deve ser-se relevante. Quanto à maneira, devem evitar-se 
expressões obscuras, ambiguidades, procurando ser-se breve e ordenado (ver Juncos Raba-
dán & Vilariño Vilariño 1998: 100).
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de ir ao encontro sem dificuldade das intenções comunicativas do falante22. 
A comunicação deve tornar-se, como acrescentam os autores, um “encontro 
de mentes”. Resta, por conseguinte, observar até que ponto as regras da 
conversação são ou não violadas pela pessoa de idade em resultado de se 
encontrarem afectadas habilidades responsáveis por desempenhos menos 
aguardados já em termos de acesso lexical e da linguagem discursiva. To-
davia, não podem depreciar-se, no contexto da estrutura conversacional, os 
aspectos respeitantes às modificações operadas em termos sociais em boa 
parte dos seniores quando passam à situação de reformados23. 

Como intervir nestes casos?
Neste volume, no momento achado conveniente24, fez-se alusão aos 

grupos de linguagem das pessoas de idade criados em França por Andrée 
Girolami-Boulinier e aos programas de intervenção propostos em Espanha, 
por exemplo, por Onésimo Juncos Rabadán. Nesta altura, destacar-se-ão 
exercícios que se afiguram aconselháveis quando se trata de manter nas 
melhores condições possíveis o acesso lexical, a linguagem narrativa e a 
estrutura conversacional na pessoa de idade. Assumindo uma insistência 
porventura excessiva num ponto já várias vezes focado, reveste-se porém 
sempre de grande oportunidade sublinhar o papel que o nível de instrução 
e o grau de literacia detidos pela pessoa de idade exercem face aos  desgas-
tes de vária ordem que os desempenhos verbais acima referidos possam vir 
a sofrer em resultado do envelhecimento geral (biológico e cognitivo).

•  Relativamente à intervenção destinada a facilitar o processamento 
do acesso lexical na pessoa de idade, Juncos Rabadán & Elosúa de 
Juan (1998: 40) referem que se podem propor exercícios que inten-
sifiquem a fluência verbal. Pode, por exemplo, sugerir-se uma letra 
e solicitar-se aos seniores que encontrem palavras que comecem por 
essa letra. Pode-se ainda, sempre com base na mesma fonte, pedir 

22 Ter, neste momento, em atenção o princípio da relevância de Sperber & Wilson (1986) 
e Wilson & Sperber (1991).

23 Neste texto, por opção de escrita e de acordo com o que figura na nota 9 do Capítulo 
I, “reformado” está também respectivamente por “aposentado”, não se negligenciando toda-
via o que representa estar-se perante duas entradas lexicais distintas.

24 Ver Capítulo II.
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o reconhecimento de palavras e de não-palavras apresentadas ou 
oralmente ou por escrito. Além disso, ainda de acordo com a fonte 
mencionada, tirando partido de processos descendentes, pode pedir-
se à pessoa de idade que, a partir de uma definição, procure encon-
trar a palavra que melhor lhe corresponde entre várias possibilidades 
apresentadas. É igualmente possível, sempre com base nos autores 
referidos, partir para outros exercícios em que o léxico seja trabalha-
do de forma a estimular a selecção dos nomes apropriados. Convém 
observar mais uma vez que as dificuldades de recuperação lexical 
no sénior não se devem, em princípio, a problemas de representação 
semântica ou conceptual. De facto, com a idade, o vocabulário vai-se 
antes enriquecendo graças à experiência pessoal que os anos aju-
dam a  acumular. Deve por conseguinte ter-se preferencialmete em 
atenção o que se passa no tocante à memória operatória e ao tempo 
de reacção. O acesso ao léxico, como avançam Juncos Rabadán e 
Elosúa de Juan, pode então ser facilitado por meio de estratégias 
compensatórias que, sem dúvida, serão activadas com menos esforço 
se o sénior puder contar com habilidades metacognitvas que contri-
buam para as activar. Para concluir, importa dizer que se deve criar 
na vida quotidiana do sénior situações que lhe favoreçam “a codifi-
cação e a recuperação de informação através de pistas contextuais e 
familiares” (Juncos Rabadán & Elosúa de Juan 1998: 41). 

•  No que respeita aos exercícios de  intervenção quando está em cau-
sa a produção de qualquer tipo de discurso, incluindo o narrativo, 
importa que se utilizem mecanismos metacognitivos que ajudem a 
organizar a informação textual, facilitando dessa forma a compreen-
são e a produção do discurso (ver Juncos Rabadán & Pereiro Rozas 
1998: 67). É óbvio que o nível de escolaridade dos sujeitos, o modo 
como, ao longo da vida, exerceram e cultivaram as práticas sociais 
do uso da escrita, praticaram certas actividades de lazer e viveram 
diferentes estilos de vida contribuem sem dúvida para que as habili-
dades metacognitivas estejam funcionais de uma maneira mais eficaz 
e para que as produções não só se revistam de uma maior comple-
xidade gramatical, mas apresentem também uma maior densidade 
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de ideias25 (ver Kemper et al. 2001). Todas estas formas de se estar 
perante a vida concorrerão por certo para contrariar efeitos menos 
ambicionados a nível da  memória operatória, da atenção e de outras 
actividades cognitivas que podem vir a sofrer alterações à medida 
que a idade avança.

•  Quanto aos programas de intervenção na comunicação e consequen-
temente na linguagem, estes devem, de acordo com Pereiro Rozas 
& Juncos Rabadán (1998: 160 e segs.), fazer parte de programas 
de intervenção que integrem variados aspectos da vida das pessoas 
idosas.

Em conformidade com o que nos adiantam os autores, no que toca à 
comunicação, as famílias das pessoas de idade devem receber orientações 
de forma a saberem como intervir no caso de esses seus familiares mani-
festarem problemas de linguagem. Quer isto dizer que os profissionais que 
actuam em termos de intervenção junto da população de idade devem reu-
nir-se com os familiares dessas pessoas com o objectivo de os sensibilizar 
para o modo como devem actuar. Estes devem receber uma preparação 
que motive os seus familiares de idade a participarem nas suas conversas, a 
comunicarem com as pessoas amigas dentro e fora de casa e a fazerem uso 
das suas capacidades narrativas. Devem ainda ser preparados para criarem 
condições no seio familiar com vista a que sejam exercitadas devidamente 
as actividades de acesso ao léxico por parte dos seus familares idosos.

Nota final 
Para finalizar, seria bom ter em consideração os variados aspectos re-

lacionados com a linguagem que foram apresentados ao longo deste capí-
tulo, desde o acesso lexical à comunicação, e que nos remetem para uma 
leitura crítica relativamente aos que consideram que a linguagem é menos 

25 De acordo com Kemper et al. (2001: 228), “[a densidade de ideias] avalia quanta 
informação pode estar contida numa frase, em relação ao número de palavras. Resultados 
elevados reflectem uma economia de expressão, enquanto resultados baixos reflectem uma 
expressão vaga, repetitiva e redundante.”.
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permeável ao efeito do envelhecimento. Por outro lado, interessa ter pre-
sente que a linguagem não corresponde a uma mera realização no vácuo 
da língua enquanto sistema; ela toca igualmente o psicológico e o social. 
Nessa medida, a linguagem passa a sujeitar-se às alterações que possam vir 
a verificar-se ao longo da vida tanto em termos dos processos psicológi-
cos, como das mudanças sociais que se venham a registar com o avançar 
da idade. É porventura por essa razão que Juncos Rabadán remete para o 
plano da execução e não para o plano da competência as afectações que o 
envelhecimento dito normal pode imprimir à linguagem com a idade.

Nestas circunstâncias, a intervenção, tanto a que procura manter como 
a que busca fomentar, entre outros aspectos, a atenção, a  memória opera-
tória, a capacidade inibitória, o tempo de reacção, os mecanismos compen-
satórios e a participação activa em conversas do quotidiano, terá de ocupar 
um lugar muito especial nos programas de toda a ordem propostos para os 
seniores pelos que deles se ocupam. Dito diferentemente, aos seniores terá 
de se propiciar um envelhecimento activo com todos os seus pressupostos 
que contribua para contrariar o trajecto inevitável do envelhecimento fisio-
lógico/cognitivo.

Se muitos dos nossos seniores necessitam de recorrer a essa inter-
venção, outros existem que, graças ao seu nível de instrução, ao grau de 
literacia que detêm e ao tipo de actividades que exerceram durante a sua 
existência e que continuam a exercer no dia-a-dia, se foram tornando agen-
tes de um envelhecimento activo com as consequentes vantagens que se 
espera daí provindas. Estes últimos, na ausência de qualquer tipo de adver-
sidade, serão então capazes de, por eles próprios, encontrar os mecanismos 
compensatórios que lhes permitam contornar possíveis interferências, em 
virtude do vocabulário que detêm, quando está em causa a recuperação de 
alguma palavra de que necessitam, impedindo dessa maneira a ocorrência 
de descontinidades nos seus discursos e de divagações que os afastem 
do tema central que querem apresentar. Por outro lado, serão igualmente 
capazes de tirar partido das suas habilidades metacognitivas no tocante à 
produção textual que visem respeitar a coesão e a estrutura exigidas pelo 
texto como um todo, que quando não tidas em consideração podem ter 
repercussões negativas em termos da sua compreensão. Mais ainda, deles 
se espera que saibam usar as regras que sustentam qualquer conversação, 
para que não se venham a sentir excluídos quando participarem nas discus-
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sões que o quotidiano lhes coloca certamente sob a forma de um desafio 
constante.

Um forte investimento na aprendizagem ao longo da vida, entendida 
num sentido muito lato, talvez possa um dia ir ao encontro dos que hoje, 
infelizmente sem as necessárias fundamentações científicas e, sem dúvida, 
precipitadamente, vêem na linguagem algo de impermeável ao envelheci-
mento fisiológico/cognitivo, como se se tratasse de um objecto erradamen-
te colocado numa redoma. Não excluindo, como é óbvio, as imponderáveis 
adversidades que não deixam de acompanhar a vida, a caminhada a ser 
percorrida pela  população sénior portuguesa que opte, também na área da 
linguagem, por um envelhecimento activo ressitente, dentro do possível, ao 
inevitável envelhecimento fisiológico/cognitivo, será necessariamente árdua 
e terá de contar sem reticências com a contribuição de agentes, também 
políticos, detentores de espíritos lúcidos e com grande visão do futuro.

A  linguagem tanto pode revestir a forma de silêncio em casos extre-
mos menos favoráveis – situações que devem ser objecto de uma interven-
ção rápida e adequada –, como pode vir a ser usada, na sua modalidade 
oral ou escrita, como um instrumento de poder, de força participativa e ao 
serviço da criatividade em especial por aqueles que estão conscientes do 
que a linguagem representa e que, ao longo da vida, sempre  a exerceram e 
cultivaram nesse sentido. Ademais, independentemente da idade, a lingua-
gem, porventura em particular a escrita, pode mesmo servir fins que tocam 
a terapia. A título ilustrativo, segue-se uma passagem extraída de um livro 
que recentemente me foi oferecido em que o autor alude precisamente à 
(linguagem) escrita como terapia.

Tal como considerei nos meus livros anteriores, todos escritos depois de 
reformado das funções públicas que exerci durante quase meio século,  a 
escrita para mim é uma espécie de terapia. Vou exercitando os “músculos” 
dos meus neurónios, convencido que assim eles não se atrofiarão tão cedo.

J. F. Tavares Fortuna (2007: 5-6)

A passagem acabada de transcrever não deixa de evidenciar como a 
linguagem, quando exercida e cultivada continuamente através de um per-
curso de aprendizagem ao longo da vida (de iniciativa individual ou pro-
gramado por outros), é passível de se colocar ao serviço dos aprendizados 
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e vivências acumulados através de uma prática, neste caso a escrita, que 
pode ser encarada como uma terapia. Terapia essa que, entre outros, pode 
ajudar a acentuar a convicção de que com práticas dessa ordem o cérebro 
será mais poupado a um processo de atrofia que nunca se pretende que 
esteja próximo ou, pelo menos, que não se manifeste de modo tão cruel no 
caso de já começar a ser uma realidade26. 

Deste caso, importa extrair como ensinamento a importância de saber 
preparar a população, através da aprendizagem ao longo da vida, para um 
dia, em qualquer momento da sua existência, poder tirar partido do oral 
ou da escrita também porventura em termos de uma terapia. Acontece 
porém que se espera que o conceito a que se reporta o termo “terapia” 
associado à escrita, em virtude das potencialidades desta27, deva ser consi-
derado de maneira bastante abrangente e não circunscrito a uma sua leitura 
mais apressada e superficial. No fundo, deseja-se que também a linguagem, 
quando cultivada e exercida como merece, tenha um papel relevante no 
ambicionado envelhecimento activo, que contribuirá por certo para não 
deixar que o envelhecimento fisiológico encontre um caminho sem esco-
lhos e, por isso, de fácil trajecto.

Que constituirá um desafio de monta criar programas bem pensados 
que fomentem a aprendizagem ao longo da vida, nela incluída também a 
possibilidade de pôr em prática a linguagem oral e escrita, destinados aos 
nossos seniores, actuais e futuros, com vista a que sejam agentes de um 
envelhecimento activo de qualidade,  revela-se inquestionável. 

Que os nossos seniores merecem, no entanto, todo o esforço que um 
tal desafio implica também se revela inquestionável. 

Resta, então, começar ou continuar a pensar seriamente no conteúdo 
de bons programas de aprendizagem ao longo da vida que confiram um 
envelhecimento activo de qualidade aos vários tipos de idosos que inte-
gram a nossa população. 

26 Neste ponto, convém lembrar o conteúdo do estudo de Coffey et al. (1999).
27 Ver Capítulo III deste volume “Literacia e envelhecimento cognitivo”.
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